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EIXO TEMÁTICO: GEOGRAFIA FÍSICA E GEOTECNOLOGIAS 

 
RESUMO: A malária é considerada um grave problema de saúde pública no Estado do Amazonas. 
Municípios como Manaus, Coari e Tefé estão entre os dez maiores contribuidores aos registros de 
casos, portanto, considerados como áreas endêmicas, principalmente por apresentarem características 
climáticas, ambientais e ecológicas extremamente favoráveis para a transmissão da doença. Assim, 
neste trabalho, analisa-se o número de casos de malária na cidade de Coari/AM nos anos de 2003 a 
2010 utilizando dados informados pelo Sivep-malária, empregando Sistema de Informações 
Geográficas como apoio para verificação da possível relação dos índices informados à intensidade do 
desflorestamento local. É válido salientar que foram utilizadas imagens de satélite do município a 
partir do ano de 1987, uma década antes da implantação do Gasoduto Coari-Manaus para observar os 
níveis de desmatamento após este ano. 
Palavras-Chave: cidade, geoprocessamento, Coari/AM, malária, desflorestamento. 
 
ABSTRACT: The Malaria is considered a serious public health problem in the state of Amazonas. 
Cities such as Manaus, Coari Tefé and are among the top ten contributors to the records of cases, 
therefore, considered as endemic areas, mainly because of climatic characteristics, environmental and 
ecological extremely favorable for disease transmission. In this work, we analyze the number of 
malaria cases in the city of Coari / AM in the years 2003 to 2010 using data reported by Sivep-
Malaria, using Geographic Information System to support to verify the possible relationship of the 
indices reported to deforestation intensity location. It's worth noting that were used satellite images of 
the city from the year 1987, a decade before the implementation of the Coari-Manaus to see the levels 
of deforestation after this year. 
Keywords: city, geoprocessing, Coari/AM, malaria, deforestation 

 

1 – JUSTIFICATIVA E PROBLEMÁTICA 

 

Os registros de casos de malária no Estado do Amazonas não são recentes, mas remontam os 

tempos dos viajantes por estas paragens. Euclides da Cunha (2003) em sua obra Paraíso Perdido 

relata como o migrante nordestino que vinha trabalhar nos seringais localizados no interior da floresta, 
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sofria quando acometido pela enfermidade, principalmente por estar completamente vulnerável a 

outras infecções mais graves. 

A malária é uma doença infecciosa, febril, aguda, parasitária, transmitida pelo mosquito do 

gênero Anopheles. Este possui hábitos antropofílicos e endófilos, ou seja, alimenta-se de sangue 

humano e possui tendência à domesticidade, fato que gera grande vulnerabilidade a grande parte de 

moradores de áreas consideradas endêmicas. 

De acordo com o Sistema de Vigilância Sanitária o Índice Parasitário Anual (IPA) que 

classifica as áreas de transmissão em alto risco, quando o IPA é maior que 49,9 os casos de malária 

por mil habitantes tem-se um médio risco, quando o IPA fica entre 10 e 49,9 casos/mil habitantes, 

tem-se um baixo risco, se o IPA for de 0,1 a 9,9 casos/mil habitantes o risco pode ser considerado 

zero. Segundo Braga (et al, 2006) em 2000, o município de Coari foi responsável por mais de 40% dos 

casos de malária no Estado do Amazonas, com IPA de 113,3 casos/mil habitantes. De acordo com 

Souza (et al, 2011) em seus estudos que objetivou descrever as espécies de Plasmódios envolvidos nos 

casos de malária ocorridos no município de Coari, no período de 2007 a 2008, observou que a região 

do Médio Solimões, onde está localizada a cidade de Coari, pode ser considerada endêmica e de alto 

risco para a infecção, pois apresentaram valores de IPA elevados, onde somente em 2007 registrou-se 

11.434 casos de malária, um IPA de 126,2 (GONÇALVES, 2010). 

 

Área de estudo: O município de Coari (Figura 1) está localizado no Rio Solimões entre o lago Mamiá 

e o lago Coari. O mesmo já foi apontado como um dos municípios com piores índices de 

desenvolvimento humano (SOUZA, 2011). 
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Figura 1: Localização do município de Coari. Org.: Jenifer Castilho, 2011. 

Entretanto, após o advento das obras do Gasoduto Coari – Manaus, tal município evidenciou-

se como um município que elevou os índices de investimento, precisamente em infraestruturas 

urbanas, proporcionando melhores condições de acesso à saúde e educação precisamente, tal detalhe 

pode ser evidenciado pelas figuras 2 e 3. No entanto, com a chegada de inúmeros trabalhadores, 

abertura florestal para passagem dos dutos, exposição prolongada às proximidades dos cursos d’água, 

observa-se o incremento não somente populacional, como nos índices de casos de malária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Escola em Coari/AM 
Foto: Susane de Lima, 2008. 

Figura 3 – Hospital em Coari/AM 
Foto: Susane de Lima, 2008. 
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2 – OBJETIVOS  

 

O principal objetivo desta proposta foi, a partir dos dados levantados no Sivep-Malária, 

verificar os índices de incidências de casos registrados na cidade de Coari após a implantação do 

Gasoduto. Contudo, os dados disponíveis no banco de dados do Sivep são trabalhados a partir do ano 

de 2003, desta forma foram manipulados os números do modelo observado por Tadei (et al 2003) 

numa pesquisa feita através do Instituto de Pesquisas da Amazônia, sobre a malária em Coari/AM. 

 

3 – MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a realização deste trabalho foram utilizadas duas imagens do satélite LANDSAT, 

órbita/ponto descritos a seguir (Tabela 1). 

 

Ano Satélite Órbita/Ponto Data 

1987 LANDSAT-5 233/63 11/08/1987 

2009 LANDSAT-5 233/63 07/08/2009 

Tabela 1. Descrição das imagens LANDSAT. 

 

Base de dados cartográficos de dados de limites municipais disponibilizada pelo Serviço 

Geológico do Brasil. Dados censitários (população e setores censitários) foram disponibilizados pelo 

Instituto de Geografia e Estatística (IBGE). 

Utilização de dados secundários informados no Sivep-malária, revisão bibliográfica acerca 

do tema, utilização de Sistema de Informação Geográfica para análise dos dados. 

Para elaborar o mapa de uso e cobertura da terra da área urbana do município de Coari foram 

utilizadas duas imagens LANDSAT/TM (1987 e 2009). O processamento das imagens foi realizado 

utilizando o software AscGIS 9.3. As imagens foram registradas através de identificação de pontos de 

controle. A classificação digital foi realizada a partir do classificador supervisionado denominado 

Máximo Verossimilhança. Foram retiradas amostras para as classes temáticas: floresta, área alterada e 

água. 

 

4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO: A malária em Coari pós-implantação do Gasoduto Coari-

Manaus. 

De acordo com o IPA local, a malária consiste em um grande problema de saúde, haja vista 

que sua contribuição no quadro geral de registro de casos é sensivelmente expressiva, portanto, 
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verifica-se que as alterações ambientais associadas aos fatores socioeconômicos podem ser uma das 

causas da manutenção de alerta para os casos de malária na cidade. 

A incidência de doenças infecto-contagiosas na região Amazônica é de grande conhecimento 

por diversos pesquisadores da área de saúde. Contudo, vale ressaltar, que as análises partem apenas 

dos índices registrados no momento da procura pelo serviço de saúde. A contribuição geográfica para 

a análise das incidências das doenças auxilia na localização das mesmas, bem como, nas variáveis que 

envolvem sua reincidência, como é o caso da malária, visto que, muitos aspectos relacionados à sua 

ocorrência são de ordem ambiental devido à espécie do mosquito que é o vetor transmissor da doença 

e seu habitat que são as áreas de mata próximas aos lagos e rios.  

Segundo Dourado (2009) o quadro epidemiológico atual da Amazônia está diretamente 

vinculado às condições de seu desenvolvimento socioeconômico. A concentração de áreas desmatadas 

bem como serviços de saúde precários decorrentes da migração populacional foi viabilizada pelos dos 

grandes projetos de exploração de seus recursos minerais, hídricos e florestais. 

Coari possui atualmente 75.965 habitantes de acordo com o IBGE (2010), sendo que a 

maioria de sua população reside na zona urbana. Contudo, esta configuração nem sempre fora desta 

forma, somente a partir da década de 1990 que a população passa a ser mais urbana que rural 

(ver tabela 2). 

 

 

 

 

 

Tabela 2: População de Coari de 1970-2000. Fonte: IBGE, 2010. 
 

De acordo com o RIMA Juruá-Urucu os municípios mais afetados pela implantação do 

gasoduto são: Tefé, Coari e Carauari e uma das preocupações manifestadas pelos moradores dessas 

localidades estão diretamente relacionadas às doenças como a malária ocasionadas principalmente 

pela proliferação de vetores decorrentes do desmatamento da área. 

Conforme o modelo já observado por Tadei (et al, 2003) no município de Coari – AM, suas 

pesquisas revelam que a diminuição gradativa dos rios no período de estiagem é propícia para a 

reprodução dos vetores que encontram condições de temperatura, de umidade e oferta de alimento, 

aumentando, deste modo, a taxa de transmissão da doença (figura 04). 

 

 

 

1970 1980 1991 2000
Total 27.636 42.609 38.678 67.096
Urbana 8.878 14.805 21.081 39.504
Rural 18.758 27.804 17.597 27.592

População residente (Pessoas)
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Figura 4: Casos de malária em Coari/AM 1998 -2001 
Fonte: TADEI, (et al, 2003).  
 

É possível observar que a partir dos anos de 1998 os casos positivos aumentam 

consideravelmente multiplicando-se nos períodos de seus picos máximos que são os meses de junho a 

outubro, tendo seu ápice nos anos 2000. Apesar da diminuição de registros em 2001 os números de 

casos são sensivelmente maiores em relação a 1998, ano de implantação do gasoduto. 

Observa-se na figura 5, a imagem de satélite do município no ano de 1987, ao lado temos a 

mesma imagem já classificada, demonstrando as áreas onde se encontram os rios, as áreas de florestas 

e as desmatadas que configuram a área urbana bem como sua área rural. Neste período sua população 

ainda era predominantemente rural e tinha a “banana” como um importante destaque na economia do 

Estado (BRASIL, 2011).  
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Figura 5: Imagem de Coari em 1987.  Org: Jenifer Castilho, 2011. 

 

Com o Gasoduto Coari-Manaus sua economia passou a girar em torno do mesmo, deixando 

de lado o setor primário e concentrando-se em atividades ligadas ao setor terciário como hotelaria e 

transporte.  

Na figura 6 pode ser observado como a área urbana se expandiu, principalmente devido ao 

setor comercial, já que o gasoduto não beneficiou diretamente sua população local, que recorreu à 

prestação de serviços como forma de geração de renda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Imagem de Coari 2009.  Org: Jenifer Castilho, 2011. 

 

O aumento da população urbana incidiu na expansão das áreas da cidade e 

consequentemente em seu desflorestamento. Não obstante as doenças passaram a apresentar um 

sensível aumento, principalmente a malária que em 2003 segundo o Sivep-malária apresentou um total 

de 6000 casos (figura 7). 
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Figura 7: Casos positivos de malária em 2003. Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

Já no ano de 2004, houve uma queda de 37,6% nos casos registrados (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Casos positivos de malária em 2004.  
Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

No ano de 2005 a incidência de casos de malária em Coari aumentou consideravelmente. De 

junho a setembro fora registrado mais de 3.500 (Figura 9) casos devido à vazante dos rios considerada 

como uma das maiores desde 1963 (Portal Amazônia, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9: Casos positivos de malária em 2005. Fonte: Sivep-malária, 2011. 
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Nos anos seguintes os números oscilaram entre diminuição e aumento dos casos registrados 

chegando ao ápice em 2007 (10, 11, 12, 13 e 14). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Casos positivos de malária em 2006. Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Casos positivos de malária em 2007. Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12: Casos positivos de malária em 2007. Fonte: Sivep-malária, 2011. 
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Figura 13: Casos positivos de malária em 2007. Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: Casos positivos de malária em 2007. Fonte: Sivep-malária, 2011. 

 

Como já observado, nos estudos de Tadei, (et al, 2003) supracitado, os picos de registros de 

malária se intensificam nos meses de junho a outubro em todos os anos avaliados. 

Nas figuras acima (tabelas e gráficos) observa-se que Coari exibiu grandes riscos de malária. 

Um dos fatores possíveis se deve a sua localização. De acordo com Wolfarth (2010) o lago Coari é 

afetado pelo ciclo sazonal de variação da altura das águas e é caracterizado pela presença de águas 

pretas o que torna o lago foco de proliferação do vetor da malária. Outro fator descrito pela 

pesquisadora se deve às mudanças no uso da terra associadas às alterações climáticas que podem 

produzir grandes impactos sobre a saúde humana e essas flutuações climáticas, que podem produzir 

um impacto nas doenças vetoriais sendo agravado com as enchentes ou secas que afetam a qualidade e 

o acesso à água. 

Para Tadei (et al, 2003) o aumento dos casos registrados em 2007 foi devido a ocorrência de 

um verão atípico no lago de Coari (AM) que provocou um aumento de 300% a 500% no número de 

mosquitos Anopheles darlingi na região (Portal Amazônia, 2008). Segundo o pesquisador quando em 
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desenvolvimento de atividades de pesquisa sobre a malária em Coari no projeto PIATAM Tadei (et al, 

2009) ao construir uma série histórica na coleta de anofelinos com intuito de monitorar a sazonalidade 

das espécies no período entre 2004 a 2008 o Anopheles darlingi se apresentou predominante e em 

2007 sua densidade foi muito maior sendo correlacionada às alterações do ambiente decorrente das 

mudanças climáticas globais. 

Todas as correlações possíveis que incidem nos casos positivos de malária devem ser levadas 

em consideração, visto que as mudanças no ambiente se devem também a fatores ligados a alterações 

antrópicas, como expansão urbana recente, e o mosquito vetor da doença parece também se adequar a 

estas oscilações. 
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